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    Você conhece esta pessoa?




    

      	Ele come cereal em uma bacia enorme.




      	O quarto dela parece um depósito de lixo... Nos dias bons.




      	Ela troca de roupa três vezes antes do café da manhã.




      	Se houvesse um Oscar para melhor revirada de olhos, ele ganharia.




      	O esporte favorito dela é responder.




      	Seus fones de ouvido estão constantemente colados nas orelhas.




      	Ela consegue enviar mensagens de texto como um pica-pau maluco enquanto assiste ao seriado na TV, ouve sua música favorita e faz a lição de casa, tudo ao mesmo tempo.




      	Em alguns dias ele acha que vocês, os pais dele, são as criaturas mais idiotas que já caminharam sobre a face da Terra.


    




     




    Parabéns! Você tem um adolescente em casa.




    A vida nunca mais será a mesma (você já sabe disso). Mas pode ser melhor do que você jamais sonhou. Eu garanto.
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    Para meu pequeno muffin, também conhecida como Lauren, LB, Lorney, Lorney Beth, a última cria dos Leman a deixar o ninho.




     




    Que seus melhores sonhos se tornem realidade. Eu mal posso esperar para ver o que você vai realizar na vida.




     




    Sua compaixão pelos outros, sua ética no trabalho e sua natureza amistosa e extrovertida — sem falar na sua amabilidade evidente vão levá-la às alturas. Então voe, meu doce anjo, voe!




     




    Eu amo você,




     




    Papai (e Mamãe também)


  




  

    




    Sumário




    Folha de rosto
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    Segunda-feira. Ele costumava ser normal. O que aconteceu?
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      INTRODUÇÃO




      Estou avisando: eles vão ficar ainda mais esquisitos




      Você acabou de entrar na era da Grande Metamorfose.




      Recentemente eu estava no aeroporto, tirando os sapatos, o cinto e praticamente todo o resto, exceto a roupa de baixo, para colocar numa daquelas bandejas de borracha e em seguida passar pelo posto de controle de segurança. Aconteceu de eu estar levando um exemplar dos meus livros Transforme seu filho até sexta e Transforme seu marido até sexta — com um elástico em volta — de modo que também os coloquei na bandeja. Depois de ser tocado com a varinha de condão e liberado pela segurança, estava recolhendo minhas posses terrenas, ainda descalço, quando uma mulher atrás de mim exclamou:




      — Olha, do dr. Kevin Leman! Adoro!




      Virei-me na direção dela, que apontava para Transforme seu filho até sexta na minha bandeja.




      — Ele é tão prático — disse ela entusiasmada. — Ele me ajudou a criar todos os meus filhos.




      Sorri.




      — Bem, eu o adoro também.




      Eu ia deixar por isso mesmo... Até que ela franziu a sobrancelha um pouco, acrescentando:




      — Ele está por aí há um bom tempo. Na verdade, gostaria de saber se ainda está vivo.




      Achei então que era melhor eu me render. Apontei para o livro.




      — Bem, “ele” sou eu.




      O rosto dela parecia em choque.




      — O senhor está brincando.




      — Não.




      — Oh, meu Deus!




      — E eu ainda tenho uma adolescente em casa — contei-lhe. — Está no último ano do ensino médio. Na verdade, tivemos uma filha quando minha esposa tinha 42 anos e eu 44, e outra quando minha esposa tinha 48 e eu 50.




      — Uau — ela balançou a cabeça. — Acidentes.




      — Não — disse eu. — São duas filhas ótimas.




      Cada palavra era verdadeira.




      E, melhor ainda, eu realmente estou por aí há um bom tempo, e a boa notícia é que ainda estou vivo! Mesmo tendo sido exposto cinco vezes aos anos de adolescência com meus filhos!




      Se você pegou este livro, é porque acabou de entrar na era da Grande Metamorfose, aqueles anos mais que esquisitos, críticos, nos quais seu filho tem idade entre 11 e 19 anos. Chamo-os de anos críticos porque o que seu filho faz durante esse período pode afetar o resto da vida dele, e vocês, pais, nem sempre estarão ali para observá-lo por cima do ombro.




       





      5 requisitos para criar adolescentes +




       




      Não que você realmente queira saber todas as coisas que seu adolescente faz. Se você não acredita nisso, pare e pense por um instante. Que histórias você compartilha com seus amigos hoje sobre as coisas loucas que fez quando era adolescente? As brincadeiras idiotas que fez, que fariam sua mãe ter um surto de urticária ou seu pai ganhar alguns cabelos brancos a mais? Coisas que seus pais não tinham a menor ideia de que você fez até anos depois, quando as crises passaram, e vocês todos se tornaram capazes de rir a respeito?




      Mas ninguém precisa contar a você que foram anos de grandes mudanças, precisa? A prova está bem à sua frente. Seus bebês preciosos estão crescendo mais rápido do que você jamais poderia imaginar. De repente, as pernas das calças ficaram curtas demais, o apetite é insaciável, os sapatos estão apertados, e a língua não cabe mais na boca. Alguns filhos permitirão que você os abrace até se casarem; outros, que costumavam ser crianças calorosas e meigas, vão, como um zagueiro de futebol americano, afastá-lo com o braço esticado e a mão aberta se você ousar tentar abraçá-los na frente dos amigos deles. E não se esqueça do “olhar”, que diz que seu lugar agora é três metros atrás de seu adolescente, isso se vocês realmente tiverem de caminhar na mesma calçada. E Deus não permita que você tenha de deixá-lo na porta da escola, onde os colegas dele podem ver que seu carrão não é tão novo assim. Cada adolescente é diferente — faz parte do pacote. Uma noite ele odeia frango, na seguinte odeia lasanha. Saiba que, para um adolescente, nenhum jantar que você preparar será perfeito... mesmo se for o pedido exato que ele fez há uma hora. Isso porque suas preferências e aversões mudam mais rápido que a direção do vento.




      Relembre seus próprios anos de adolescência — as roupas que você costumava usar, o estilo de cabelo, as coisas que costumava dizer. Posso me ver agora mesmo quando era adolescente: cabelo com brilhantina penteado para trás, atitude arrogante com A maiúsculo e um cigarro pendurado no canto da boca. Claro, eu era o descolado dos descolados, e sabia disso. Pelo menos era o que dizia para mim mesmo.




      Pensar em você mesmo quando tinha entre 11 e 19 anos vai lhe dar perspectiva e senso de humor sobre aquele seu menino que está usando calças que deixam a metade do traseiro aparecendo. Diante de uma moda como essa, só garanta que seu filho tenha umas cuecas boxer apresentáveis, porque elas certamente vão estar à mostra para muita gente ver.




      Algum dia sua adolescente vai rir de si mesma nas fotos, assim como você tirou sarro de sua própria cara “lá atrás”. Ela vai mostrar aos próprios filhos os estilos e ideias idiotas dos quais era adepta. Mas hoje, neste exato momento, ela leva muito a sério tudo sobre seu mundinho. A vida, para os adolescentes, não é algo engraçado. Então, quando você realmente precisar rir dos apuros deles, sugiro que faça isso privativamente, ou pelo menos no canto da cozinha. No mundo de um adolescente, toda espinha é do tamanho do monte Vesúvio. Todo comentário embaraçoso é dupla ou até triplamente embaraçoso. Cada olhar de esguelha ou revirar de olhos de um colega significa “odeio você”, ou “você é um mané”, e pode arruinar até o melhor dos dias. Momentos de baixo astral significam muito baixo astral, e as emoções correm tanto quanto seus hormônios. É por isso que a maioria dos adolescentes vive como se estivesse em uma montanha-russa.




      O melhor que você pode fazer por si mesmo e por seus adolescentes é ter um senso de humor saudável, porque, nesse período, o desenvolvimento deles vai parecer um sismógrafo durante um terremoto — cheio de ondas e linhas rabiscadas. Você precisa ser a linha mais ou menos reta — observe que eu não disse linha reta perfeita — sabendo para onde a família está indo. Você é aquele guia estável que os mantém na linha, não o pai helicóptero que paira sobre cada movimento deles. Na verdade, quanto mais você “ficar em cima” durante esses anos encharcados de hormônio, mais provavelmente empurrará seu adolescente para a rebeldia contra você e tudo o que você acredita.




      Transforme seu adolescente até sexta vai ajudá-lo a estar ao lado de seus filhos e a confrontá-los, e vai auxiliá-lo a arrumar as malas deles com tudo que vão precisar na vida (coisas como integridade, atitude correta e respeito às pessoas) em casa, na escola e no mundo adulto. Pode ser que seu filho tenha 11 anos. Se for assim, você tem uns bons seis anos ou mais antes de estar diante da porta do quarto de república chorando e dizendo adeus, enquanto ele ingressa na faculdade. Se seu filho tem 14, você tem alguns anos menos. Esse tempo vai desaparecer mais rápido que areia numa ampulheta, então por que não tirar vantagem dele? Esses anos são ótimos, os melhores e mais divertidos com seus filhos... se você compreender a missão que tem e mantiver o equilíbrio enquanto isso.




      Puxa, como vai ser divertido! Confie em mim. Eu não só sobrevivi como aproveitei totalmente os anos de adolescência de todos os meus cinco filhos — e com Lauren, a última no ninho, ainda estou no meio desses anos excitantes. Na verdade, estava sentado à mesa da cozinha trabalhando neste livro, quando Lauren entrou.




      — O que você está fazendo, papai? — ela perguntou.




      — Quebrando a cabeça com meu novo livro, Transforme seu adolescente até sexta.




      Lauren me deu uma olhada e disse calmamente:




      — Ei, eu quero colocar um piercing no nariz com uma correntinha que vai até a boca.




      — Não me diga, querida — eu disse. — Hoje à noite vai ter espaguete.




      Lauren virou para mim com um brilho nos olhos.




      — Humm, papai, que bom.




      O ponto é: pais, vocês não precisam reagir a tudo. Mantenham o senso de humor. Não transformem um cupinzeiro em uma montanha. Assim, vocês vão poder aproveitar esses anos e garantir a si mesmos muitas lembranças das quais se lembrar e rir como família.




      Se você acha que perde toda a influência sobre seus filhos logo que eles se tornam adolescentes, está redondamente enganado. Você ainda está no jogo. Mais ainda, você é o treinador. Sim, o tempo passa e o jogo pode ficar complicado de vez em quando, mas ainda não terminou. Esta é apenas a metade do segundo tempo da vida com seus filhos, e a maneira como o jogo acaba tem tudo a ver com você. Se seguir os princípios deste livro, vai estabelecer autoridade, ganhar o respeito deles, dar-lhes direcionamento e saber o que fazer. Garanto também que você terá um novo adolescente em cinco dias (ou até menos). As atitudes vão mudar, o comportamento vai mudar e o caráter que você realmente aprecia será formado — algo que vai durar a vida toda. Seu adolescente será íntegro, agirá de maneira correta e será um membro respeitoso e colaborativo de seu lar.




      O segredo todo está em como você dá as cartas na criação de seu filho. É você quem está com os ases. Você é muito mais importante na vida de seu adolescente do que imagina ou do que ele jamais admitirá (pelo menos até que vá para a faculdade e queira saber como lavar a própria roupa).




      Como encorajamento adicional para que você se mantenha firme — as recompensas valem a pena! — estou incluindo algumas histórias que chamei de “Funcionou para mim”. Elas foram tiradas de relatos de pais entrincheirados, que experimentaram esses princípios comprovados pelo tempo, sobre os quais falei em seminários, no rádio, na televisão, em minhas séries de vídeo e agora neste livro. Hoje esses pais estão sorrindo de orelha a orelha, e logo você também estará.




      Se você tem um filho respondão e ranheta na segunda-feira, em menos de cinco dias esse mesmo filho vai entrar em sua sala e dizer: “O que posso fazer para ajudar, mãe?”.




      Prepare-se para cair de costas.




      Apenas certifique-se de estar perto de uma poltrona macia.


    




    


  




  

    



    




    SEGUNDA-FEIRA




    Ele costumava ser normal. O que aconteceu?




    Essa criatura alienígena não se transformou da noite para o dia. Como fazer os ajustes necessários para a nova vida de vocês.




    Você já viu algumas camisetas que as mulheres usam quando estão grávidas? Aquelas que dizem: “Bebê em construção”? Elas sempre me fazem rir, porque vão direto ao assunto. Afinal, o bebê está sendo formado e vai crescendo, mesmo que você ainda não seja capaz de ver seu rostinho de anjo. Aí o bebê vem ao mundo, e você passa os primeiros dez anos interagindo com ele, ensinando, amando e disciplinando sua criança.




    Em seguida, vem o que eu chamo de anos do grupo hormonal — idades de 11 a 19 — e você é pego de surpresa pela metamorfose da criança em adolescente.




    O que aconteceu com seu doce filhinho para ele se transformar na criatura alienígena com a qual você agora convive diariamente? O filho cuja capacidade linguística definhou até se resumir a um grunhido ocasional? A filha ingênua, cuja aparência era tão perfeita que poderia ter sido modelo de comercial de hidratante — “Sinta na pele esta emoção!” — mas cuja cútis agora se adequaria melhor a um comercial da Pizza Hut? Um filho que não quer mais que você o abrace e beije na frente dos colegas e quer que você ande um quarteirão atrás dele? Uma filha que telefona da delegacia por que foi presa após furtar uma loja? Um filho que lhe manda ver se ele está na esquina quando você o proíbe de usar o carro? Uma filha que é profissional em digitar mensagens de texto, bater portas e brigar com a irmã? Um filho que se recusa a ajudar em casa e responde mal quando você o lembra disso — ou, pior, ignora você? Uma filha que costumava ser extrovertida, mas que agora parece triste, chora muito e quer ficar sozinha? Um filho que toma multa por dirigir embriagado e você nem sabia que ele bebia? Uma filha que dorme até as três da tarde todo sábado e depois quer sair com as amigas à noite?




    Reagir é fácil. Basta abrir a boca e soltar qualquer coisa antes de pensar. Frases como:




    

      	“Você nunca mais vai dirigir de novo. Nunca!” Você é capaz de cumprir essa promessa? E da próxima vez que você estiver preso em um compromisso e precisar que seu filho pegue o irmão caçula na aula de futebol?




      	“Fale comigo!” Essa exigência apenas garante que a boca do adolescente vai continuar fechada.




      	“Rapazinho, nunca mais fale comigo dessa maneira! Você nunca mais sai de casa!” Mas você realmente está pronto para levar essa afirmação a ferro e fogo, pela vida toda? E quando ele tiver 40 anos e ainda estiver em casa, arrotando e deixando bordas de pizza no sofá?




      	“Já está na hora de ir para a cama. Sem chance de você sair com seus amigos. Você tem uma montanha de tarefas para fazer em casa primeiro.” Mas depois quem vai ter de lidar com o comportamento irritado, as portas batendo e o olhar de ai-que-ódio pelo resto da tarde e noite? Você. Então, quem ganha, afinal?




      	“Pelo jeito você está com algumas espinhas. Isso não é nada. Eu também tive, e sobrevivi.” Relembre por um momento, pai, o dia em que seus pais lhe disseram a mesma coisa. O primeiro pensamento que veio a sua cabeça foi: “Bem, isso com certeza é útil. Mal posso esperar para seguir esse conselho”? Ou foi mais do tipo: “Uau, eles realmente não entendem nada, né? Vivemos em planetas completamente diferentes!”?


    




    NÃO ESTAMOS NO MUNDO DA VOVÓ




    As crianças de hoje estão crescendo mais rápido do que nunca. O mundo delas não é o mundo em que você cresceu, e certamente não é o mundo de sua avó. Seu adolescente está enfrentando questões como cortes e mutilações, drogas, depressão, suicídio, anorexia, ameaças terroristas e um futuro econômico incerto, além de tudo que os adolescentes tradicionalmente já enfrentam há gerações: pressão dos colegas, mudanças hormonais, cada vez mais tarefas escolares, estresses da vida, preparação para o trabalho, preocupação com o ingresso na faculdade ou no serviço militar etc. As taxas crescentes de morte de jovens entre 11 e 19 anos, motivadas por suicídio, embriaguez ao volante e overdose de drogas, são um sério lembrete de que boa parte dos integrantes do grupo hormonal de hoje simplesmente está sobrecarregada e não sabe para onde ir.




    Eis aqui um pensamento assustador: nos Estados Unidos, uma garota de 17 anos pode fazer o que quiser. Ela pode dirigir um carro legalmente, o que significa ter acesso a muitos lugares aos quais você não quer que ela vá. Ela pode andar com rapazes que você não conhece. Pode beber? Claro. Tudo que precisa é de uma identidade falsa dizendo que tem mais de 21 anos, e é fácil conseguir isso pela internet. Pode usar drogas? Obviamente. Mas minha pergunta é: se os adolescentes podem fazer todas essas coisas, então por que muitos não fazem? Por que tantos adolescentes escolhem não beber, não usar drogas, não dormir fora e não ficar na rua depois do horário combinado?




    Este livro é exatamente a resposta para essa pergunta. Veja, atitudes não surgem da noite para o dia; elas se constroem ao longo do tempo.




    DE QUE TIPO DE REFORMA VOCÊ PRECISA?




    Pai, você já sabe que tem trabalho a fazer nesses anos do grupo hormonal, ou não teria sequer aberto este livro. Evidentemente você quer ver algumas coisas mudarem em sua casa. Mas a primeira coisa que precisa avaliar é o trabalho a ser feito.




    Sempre que um empreiteiro faz um orçamento para realizar algum trabalho em sua casa, ele precisa conhecer a natureza do serviço. Ele vai reconstruir totalmente a casa? Vai reformá-la? Arrumar um quarto? Consertar a estrutura que está rachando? Pintar uma parede ou trocar os azulejos do banheiro?




     





    Sinais de um adolescente na casa +




     




    Vamos dizer que você queira transformar um cômodo do sótão em uma sala de jogos. O empreiteiro chega, começa a fazer a estimativa para o que você acha que seria um trabalho bem simples, e então ele percebe que há uma rachadura na viga de sustentação. De repente aquele trabalhinho simples está parecendo muito maior do que você jamais poderia ter imaginado. Por quê? Porque a fundação — a estrutura de sua casa — apresenta problemas. E antes que qualquer outra coisa seja feita, você precisa consertar isso.




    Algumas pessoas leem este livro porque sabem que a estrutura está ruim. Seu adolescente está se envolvendo ou já se envolveu em grandes apuros. Outros precisam reformar um quarto ou dois ou derrubar algumas paredes. Alguns de vocês precisam somente de alguns retoques — uma mão de tinta para revitalizar o ambiente.




    O que você quer conquistar nos próximos cinco dias? Vai fazer uma reconstrução total, uma reforma parcial ou apenas uma pintura? Se seu adolescente está lhe mandando ir àquele lugar e usando a palavra com F para se relacionar com você, eu diria que você precisa partir para a reconstrução total, porque a atitude dele está dizendo tudo, em alto e bom som. Se seu filho ficou preguiçoso e não quer fazer as tarefas, ou “se esquece” de fazê-las, uma reforma parcial pode resolver. Ou talvez seu filho apenas esteja entrando na adolescência, começando a ficar respondão, tornando-se o sr. Sabe-Tudo, e você não gosta disso. Uma boa pintura nesse estágio provavelmente vai dar conta do recado — e durará anos se você fizer direito.




    Para transformar seu adolescente até sexta-feira, você primeiro precisa saber por onde começar. Depois, você precisa saber aonde quer chegar. Como diz o líder de renome internacional Stephen Covey, “Comece tendo em mente o fim”.[1] O que você quer que seu filho ou filha seja daqui a cinco dias? Você quer um filho com personalidade mas que não seja um personagem? Quer que ele seja respeitoso e obediente? Pretende que ele escolha seus amigos de maneira mais sensata? Deseja que ele se afaste das drogas? Quer motivá-lo a fazer seus trabalhos escolares — no prazo?




     




    Funcionou para mim




    Anne sempre foi maria vai com as outras, e isso a colocou em grandes apuros. Quando ela estava com 13 anos, juntou-se a um grupo de garotas mais velhas que fumavam maconha. Essas garotas chegavam a nossa casa dopadas e ficavam lá por horas, bagunçando tudo. Eu não sabia o que fazer, porque não podia impedi-la de usar a droga. (Eu também fumei maconha na adolescência, então pensei: “Quem sou eu para dizer que ela não pode?”.) Mas eu não queria que ela se recuperasse do “barato” em outro lugar que não em casa. Então ouvi seus conselhos num programa local de rádio e decidi experimentar.




    No dia seguinte, quando Anne chegou em casa com as amigas, eu estava preparada. Pedi a nosso vizinho Kenny para me ajudar, já que sou mãe solteira. Kenny é grandão e realmente parece assustador para quem não o conhece. Depois que Anne passou pela porta da cozinha, ele bloqueou a entrada para que as outras garotas não pudessem passar e depois trancou a porta e permaneceu ali. Anne ficou furiosa e começou a gritar.




    Eu lhe disse calmamente: “Suas amigas não são mais bem-vindas aqui”. Então me virei e fui andando até outro quarto. Ela me seguiu, gritando e xingando, mas fui para meu quarto e tranquei a porta. Eu conseguia ouvi-la adulando Kenny para que ele deixasse as garotas entrarem. Mas ele havia combinado comigo de se manter firme.




    No dia seguinte depois da aula, Anne veio para casa sozinha, muito, muito brava. Quatro horas depois, ela berrou: “Você arruinou minha vida! Agora elas não querem mais falar comigo”.




    Não respondi, mas sorri por dentro. Eu havia me livrado das pragas indesejáveis de minha casa.




    Um mês depois, Anne chegou sozinha e se escondeu no quarto por duas horas. Ela havia recebido notícias bem ruins. Uma das garotas de seu antigo grupo havia acabado de obter licença de aprendiz de direção e estava levando as outras três meninas para andar de carro. Sob o efeito da maconha, chocou-se a toda velocidade contra uma barreira de concreto. As quatro garotas estavam hospitalizadas com múltiplas lesões; uma ficou paralítica.




    Não precisei dizer nada. Só abracei Anne enquanto ela chorava.




    Anne acabou de completar 15 anos. Ela não fumou mais maconha desde o dia que suas antigas amigas se machucaram. Ontem, quando ela voltou a mencionar o acidente, eu finalmente compartilhei com ela algumas das coisas horríveis que aconteceram comigo quando eu fumava maconha na adolescência. “Eu não quero ver essas coisas acontecerem com você também”, disse a ela.




    Então minha filha fez algo que eu jamais esperava. Ela me abraçou. Obrigada, dr. Leman, por me incentivar a me manter firme. Não foi nada fácil, mas, uau!, que resultados!




    Angela, Nova Jersey




     




    Se você sabe o que deseja realizar, é mais provável que consiga. Além disso, se você tem apenas um trabalho de pintura a fazer, talvez tenha um novo adolescente na quarta-feira, se aderir aos princípios deste livro. Mas se você vai partir para a reconstrução total, então definitivamente precisará ir até sexta-feira — e talvez um pouco mais, especialmente se seu adolescente se envolveu com automutilação, anorexia, bulimia, alguma seita, álcool ou drogas, e precisa de ajuda profissional.




    Alguns também vão precisar chamar a dedetização. Às vezes você abriga algumas dessas criaturas chamadas insetos em sua casa. O fato de tê-los não é um castigo contra você como dona de casa; eles podem entrar na casa de qualquer um, e frequentemente é o que fazem. Mas quanto antes você se livrar deles, mais feliz será.




    Fiz treze comerciais para uma empresa de dedetização em Tucson chamada 5-Star Termite & Pest Control [Controle de cupins e pragas 5 estrelas]. Quando os comerciais foram ao ar, as pessoas que o assistiram riram histericamente. “Sou o dr. Kevin Leman”, eu dizia, “e tenho uma esposa, cinco filhos e baratas. Eu estava lá na garagem ontem e vi uma barata de costas — exatamente como eu gostaria de vê-la, a propósito. E logo antes de empacotar, ela olhou para mim e disse: ‘O cara da 5-Star me pegou!’”.




    Mas a verdade é que, para aqueles que têm baratas indesejáveis infestando sua casa (os amigos com quem seu filho está andando e que não são bons para ele), isso está longe de ser uma piada. Vocês, pais, precisam se livrar do problema imediatamente. Isso não significa que não haverá mais problemas adiante, mas os indesejáveis têm de ir embora. Agora mesmo. Às vezes isso significa levar e buscar seu filho na escola, ir a eventos escolares para monitorar o que está acontecendo, dizer “não” para saídas com determinado grupo de amigos, esconder as chaves do carro em algum lugar em que não possam ser encontradas, ou mesmo transferir seu filho para outra escola. Sim, todas essas situações são emocionalmente difíceis e exigem tempo, mas a alternativa é assustadora. Há coisas demais em jogo para você não agir agora mesmo.




    Portanto, de que tipo de ajuda você precisa? Um pouco de orientação sobre uma pintura? Um empreiteiro que possa reformar um quarto? Uma equipe inteira de obras? Ou de uma indicação para a dedetizadora 5-Star?




    O DESENVOLVIMENTO DA CARNALIDADE




    As reações de seu adolescente têm tudo a ver com respeito — o respeito dele por você, e seu respeito por ele. O respeito começa nos estágios mais iniciais da vida e aumenta ao longo dos anos de relacionamento juntos.




    A batalha das vontades — o que eu chamo de desenvolvimento da carnalidade — geralmente se inicia quando seu filho tem cerca de 18 meses, descobre que tem vontade própria e percebe que pode exercê-la. O que acontece depois desse ponto tem tudo a ver com você, pai ou mãe, porque a atitude e o comportamento de seu filho foram criados no espaço de sua casa.




    A partir desse estágio inicial, é fundamental que vocês, pais, escolham suas batalhas com cuidado e que, conforme as situações apareçam, vocês não reajam, mas ajam. Reagir remove você do assento de motorista e o atira para dentro da montanha-russa emocional momento a momento com seu filho. Agir permite a você sentar-se, relaxar, dizer coisas uma vez e manter-se firme, permanecendo calmamente no controle, sem se importar com as consequências.




    Assim, quando seu pequeno de 2 anos soltou aquela, como você respondeu?




    

      	Você disse: “Oh, Dani, você não devia falar assim. Não é legal. Vou lhe dar mais uma chance de ser bonzinho”.




      	Você disse: “Rapazinho, você acabou de ganhar um castigo. Fique no canto pelo resto da manhã”.




      	Você se virou, caminhou para outro cômodo e o ignorou. Depois, quando ele quis brincar com seu brinquedo favorito, você disse: “Não, você não vai brincar com esse brinquedo hoje. A mamãe não gosta da maneira como você falou com ela”. Aquele olhar pidão nos olhos azuis tampouco conseguiu demovê-la.


    




    Qual tipo de cena se desenrolou seguidamente em sua casa? Seu filho não se transmutou da noite para o dia nessa criatura adolescente alienígena. Adivinhe quem deu uma força nesse sentido? Seu modo de agir como pai e a maneira de administrar sua casa têm tudo a ver com a pessoa que seu adolescente é hoje.




    Veja só o que aconteceu com a primogênita Shannon, aos 3 anos. Quando ela foi teimosa e desrespeitosa na hora do almoço, sua mãe a deixou de castigo. Ela calmamente pegou o cadeirão — com Shannon presa a ele — e o levou para fora da cozinha, no corredor, onde Shannon não conseguia ver a mãe. Esses cinco minutos parecem uma eternidade para a criança que não quer ficar longe da presença materna. Quando a mãe finalmente apareceu, Shannon disse na mesma hora: “Tá bom, mamãe, tá bom”.




    Atualmente, a Shannon de 12 anos se lembra daquele episódio e ri. “Acho que percebi: ‘É, isso não funcionou muito bem’. Eu era uma criança esperta, então nunca tentei novamente. Essa foi a primeira e a última vez que minha mãe me colocou de castigo. Eu sabia que ela estava falando sério e que não voltaria atrás”. Hoje Shannon e sua mãe têm um relacionamento muito próximo, edificado sobre o respeito, e elas já atravessaram dois dos primeiros e intensos anos do grupo hormonal.




    Compare agora com Jeferson, que tem 15 anos e trata a mãe como se ela fosse a escrava da família. “Cadê meu short de ginástica?”, ele vocifera um minuto antes de sair para a escola, e mamãe se apressa a encontrá-lo. Quando esse comportamento teve início? Quando Jeferson tinha 3 anos. Mamãe, tentando agradá-lo, permitiu que ele escapasse impune de seus chiliques, e então lhe concedia o que quisesse.




    Esses dois exemplos mostram claramente o que eu chamo de “comportamento intencional”.




    Quantos de vocês usaram a palavra intencional hoje? Estou procurando as mãos levantadas aqui... Não vejo nenhuma.




    Certo. E quanto a esta semana? Ah, uma mão ali.




    E que tal este mês? Mais uma ou duas.




    Este ano? Mais algumas.




    Intencional não é uma palavra que se ouve muito, mas é importante para você que é pai ou mãe entender o que é comportamento intencional. O comportamento intencional está a serviço da pessoa; atende a uma necessidade. Todos nós nos envolvemos nele.




    O que é o comportamento intencional de uma criança que tem um chilique numa loja de brinquedos? Um bom palpite seria que mamãe ou papai lhe deram uma dose pequena de vitamina N e disseram “não” para o “eu quero, eu preciso” de 3 anos de idade. A maneira de uma criança de 3 anos dizer “Você vai fazer exatamente o que eu lhe disser para fazer” é dar um chilique espalhafatoso o suficiente para que as pessoas a seis prateleiras de distância escutem e deem uma olhadinha para ver o que está acontecendo.




    E o que faz o pai para abreviar o constrangimento com o comportamento da filha? “Tudo bem, tudo bem, vou dar o brinquedo dessa vez. Mas esta é a última vez que compro um brinquedo para você”.




    A garotinha acabou de ser recompensada por seu comportamento. Ela ganhou um agrado. Não admira que esteja sorrindo de orelha a orelha quando passa pelo caixa com o brinquedo nas mãos. Na mente da criança está registrado o pensamento: “Olha só, isso funciona. Imagine o que mais eu posso conseguir usando esse método”.




    Adivinhem só o que ela vai tentar da próxima vez? Seu chilique serviu para um propósito. Ela sabe agora que se fizer beicinho, chorar, sapatear ou às vezes até cair em silêncio profundo (isso é controle passivo), ela vai conseguir o que quer.




    Toda pessoa desenvolve um “tema de vida” — uma filosofia ou modo de pensar que informa sua maneira de reagir aos acontecimentos. Na verdade, se você conhece o tema de vida de uma pessoa, será capaz de, com grande regularidade, predizer como ela vai se comportar em determinada situação.




    Crianças obstinadas aprendem cedo seu tema de vida: “Eu só tenho importância na vida quando domino ou controlo”. E são muito boas em exigir e importunar. Tendem a ser muito orientadas a metas, sem se preocupar ou ter consideração por aqueles que ficam entre eles e o objetivo.




    Outros temas de vida comuns são: “Eu só tenho importância na vida quando sou notado”, “Eu só tenho importância na vida quando outras pessoas me servem”, ou ainda, “Eu só tenho importância na vida quando ganho”.




    Mas nem todos os temas de vida são negativos. Aqui vão alguns positivos: “Eu só tenho importância na vida quando ajudo aos outros e agrado a Deus”, e “Eu só tenho importância na vida quando coloco os outros e suas necessidades acima das minhas”. A questão é que quando seu filho se torna um adolescente, ele tem um tema de vida muito bem desenvolvido. Ele se vê sob uma ótica positiva ou negativa? É rápido em culpar os outros, ou assume o que faz e aceita a responsabilidade?




    Eis o que quero lhe perguntar agora: qual é a natureza intencional do comportamento de seu filho ou filha?




    A resposta pode levá-lo à dura conclusão de que está sendo manipulado, emboscado, ludibriado ou usado. E Deus não colocou você neste mundo por nenhum desses motivos. As intenções das crianças nem sempre são boas. Há vezes em que você, enquanto pai, vai precisar enfiar a mão no bolso, tirar o cartão vermelho e dizer: “Foi uma falta. Uma transgressão. É um pênalti”. E existem consequências para esse tipo de falha.




    Voltemos a Shannon e Jeferson.




    Por que Shannon teve um ataque de teimosia e não quis comer sua comida no almoço? Porque ela queria ver quem era o líder da matilha em casa e se havia alguma margem de manobra. Esse tipo de teste é resultado da natureza humana. Mas quando Shannon descobriu que o teste não funcionava, tentou novamente? Não, pois seu comportamento não funcionou. Agora, é claro, há uma grande diferença entre uma criança de 3 anos e uma de 15. Se a de 15 pôde se comportar assim durante 12 anos, esse comportamento estará mais impregnado e será mais difícil para os pais modificá-lo.




    Por que Jeferson acha que pode tratar a mãe como escrava? Porque durante todos os anos de seu desenvolvimento, a doce mãezinha pôs o filho no leme da vida, conduzindo seu próprio barco. As necessidades dele e os desejos dele sempre suplantaram os dela e os de todo mundo. No que diz respeito a Jeferson, ele é o galo número 1 do galinheiro. Por que, então, não deveria ficar na cerca mais alta, cacarejar um pouco e mandar em todo mundo à sua volta? Ele aprendeu como fazer isso, e adivinhe quem ensinou? Sua querida mamãe, que sempre se deixou sobrepujar e intimidar pelo menino menor que um metro de madeira e que agora cresceu e empunha esse metro contra ela como se fosse um taco.




    Existe uma razão para seu adolescente estar agindo de determinada maneira. Todo comportamento que ele apresenta tem uma intenção. Se não funcionasse, ele não o usaria. Não seja ludibriado. Você é mais esperto que isso.




    TRÊS TIPOS DE PAIS




    Cresci em Buffalo, que até hoje é uma cidade operária, localizada no estado de Nova York. Nos idos de 1950, era uma das maiores cidades dos Estados Unidos, conhecida por suas usinas siderúrgicas e por seus cereais. Tenho lembranças vívidas dos enormes silos da General Mills ao longo da costa. Recentemente, andei de carro pela região e ainda pude sentir o aroma do cereal que a empresa produz.




    Crescer num estado do oeste nos anos 1950 significava ser abertamente ameaçado quando criança caso se comportasse mal. A principal ameaça era: “Vou mandar você para o padre Baker”. Padre Baker era um sacerdote, homem notável que havia fundado um lar para crianças órfãs rebeldes antes de sua morte precoce, no início dos anos 1900.




     




    Funcionou para mim




    Sempre achei que eu fosse uma ótima mãe. Passava os dias ocupada sem parar, fazendo coisas para meus filhos. Foi preciso que meu pai adoecesse e eu passasse fins de semana cuidando dele numa cidade distante para perceber que havia criado dois moleques mimados (15 e 17 anos), que queriam tudo do jeito deles — e que eu estava permitindo que eles escapassem impunes!




    Voltei para casa e havia pilhas de roupa para lavar e cobranças do tipo “onde está isso” e “onde está aquilo”. Só quando fiquei sobrecarregada é que percebi que estava fazendo um monte de coisas por meus filhos que eles deveriam estar fazendo sozinhos. O que me pegou mesmo foi quando um deles disse: “Mãe, você disse que ia me ajudar com o relatório de ciências, mas nem estava aqui”. O que ele quis dizer foi: “Mãe, estava contando que você fizesse meu relatório de ciências para que eu pudesse sentar meu traseiro e jogar video game o fim de semana inteiro”.




    Então decidi praticar a palavra “não” — uma dica sua. Disse “não” para tudo nos três dias seguintes. No início meus filhos ficaram chocados, depois enraivecidos e, por fim, confusos. Meu filho tirou F no relatório de ciências e acabou em duas aulas de recuperação depois do horário por isso. Ele voltou a pé para casa os oito quarteirões porque avisei que ele teria de vir por conta própria. Nem sequer peguei meu celular quando ele ligou para tentar me convencer a mudar de ideia. Minha filha usou uma camiseta que odiava para ir à escola, já que era a única camiseta limpa que havia. Depois disso, lavou um montão de roupas sozinha.




    Meus filhos são obstinados, e sei que as batalhas estão longe do fim. Mas também sei que fui eu quem permitiu que eles se tornassem egoístas, já que tolerei o comportamento deles (meu marido trabalha do outro lado do oceano durante parte do mês). Chega. Finalmente estou me impondo, e estou me sentindo muito bem!




    Karissa, Michigan




     




    Certo dia meu primo de 7 anos respondeu para a mãe. Ela colocou algumas roupas numa caixa de papelão, pegou-o pela mão e mandou que se sentasse no meio-fio. “O padre Baker está vindo buscá-lo”, ela disse. Em seguida, entrou em casa e trancou a porta.




    Horas depois, meu tio, que era leiteiro, chegou em casa do trabalho e viu seu filho sentado no meio-fio, chorando.




    — Você foi insolente com sua mãe, não foi? — perguntou meu tio.




    — Sim — disse meu primo entre lágrimas. — E estou esperando o padre Baker vir me buscar.




    Meu tio, que tinha pós-graduação em sensibilidade, disse ao pequeno:




    — Bem, não tem como errar. Ele dirige um grande caminhão preto.




    Então ele entrou na casa e fechou a porta.




    Como os tempos mudaram! Compare esse cenário autoritário com os pais permissivos de hoje: “Henry, você poderia desligar a televisão para que eu possa me concentrar na sua lição de casa?”. Ou, “Você ainda não decidiu ir para a cama?”.




    Extremos nunca são bons para ninguém, e isso inclui adolescentes.




    Se você quer transformar seu adolescente até sexta-feira, as regras devem mudar — sem aviso prévio. E para começar é preciso identificar que tipo de pai ou mãe você é e como escolheu se relacionar com seu filho no passado.




     




    O que você quiser, querido




    Tudo que Maureen queria era ter uma casa feliz. Ela havia crescido num lar infeliz, com os irmãos brigando constantemente. Seus pais se divorciaram quando ela estava com 13 anos. Então, quando Maureen teve seus próprios filhos, sua filosofia de vida se tornou: “Será que não podemos todos nos entender?” e “Relaxe e seja feliz”. O problema é que Maureen estava se consumindo por ser a mártir exausta da família, tentando fazer tudo por seus filhos.




    Pais do tipo “o que você quiser, querido” são aqueles para quem vale tudo. Há poucas diretrizes e limites na casa, e ninguém se sente seguro porque as regras do jogo estão sempre mudando. Pais permissivos podem dizer: “Não, não vamos pegar um café no drive-through do Starbucks esta manhã”, mas na sequência, depois das súplicas e apelos dos passageiros, o que acontece? A caminhonete segue direto para o Starbucks e pede leite com chocolate branco em copos grandes! Hum, engraçado como os carros fazem isso às vezes sem a ajuda de seus donos.




    Pais do tipo “o que você quiser, querido” querem que seus filhos sejam felizes. Mas, como costumo dizer, “um adolescente infeliz é um adolescente saudável”. Quando foi a última vez em sua vida que você esteve feliz 24 horas por dia? A vida atira bolas com efeito, e quanto mais rápido seu filho ou filha se acostumar a elas, melhor. Amortecer seu filho contra os impactos da vida e aplainar sua estrada são atitudes que não trarão nenhum benefício a você ou a ele. Esse tipo de atitude transmite a seu filho a seguinte mensagem: “Olha só, a mamãe faz qualquer coisa por mim. Vou jogar um ossinho para ela, me sentar e vê-la ir buscar!”. Esse certamente não é um relacionamento baseado no respeito. Na verdade, isso torna sua posição, pais, ridícula aos olhos de seu adolescente. O valor que ele atribui a vocês despenca.




    Pais permissivos também fazem de tudo para ser amigos dos filhos adolescentes. Deixe-me ser franco. Você realmente acredita que sua adolescente quer que você pareça descolada, usando os estilos mais modernos, mandando mensagens de texto para ela o tempo todo, tagarelando sobre o menino mais bonito e andando por aí com todas as amigas dela na hora do almoço? Sua filha tem muitos amigos potenciais, mas tem apenas uma mãe e um pai. Seu papel é único. Não tente ser algo que você não é.




    Quando eu era reitor de alunos na Universidade do Arizona, coordenava a orientação aos pais dos alunos de primeiro ano. Eu era suficientemente idiota para lhes dar o número de telefone de casa e, em razão disso, recebia com frequência ligações de pais preocupados com seus filhos.




    — Dr. Leman — dizia o pai, — estou tão preocupado com Mikey. Acabei de receber um telefonema assustador dele. Ele está deprimido, odeia a escola e não tem amigos. O senhor poderia conversar com ele?




    Então eu chamava Mikey em meu escritório.




    — Michael, como vão as coisas na faculdade? — perguntava eu.




    — Bem — ele dizia.




    — Gosta do dormitório?




    — Adoro.




    — Já fez amigos?




    — Ah, claro, alguns ótimos amigos.




    O que Mikey estava fazendo? Usando sua personalidade poderosa para encher a paciência dos pais. Ao parecer infeliz, ele estava controlando as reações dos pais. E os pais permissivos do tipo “quero que meu filho seja sempre feliz” estavam caindo feito dois patinhos.




    Ser bom pai não significa ceder às demandas dos jovens, ou cair nos “ai de mim” e tentar facilitar as coisas para eles. Se você foi um pai permissivo no passado, agora é hora de mudar. Faça seu “não” ser não de verdade, em vez de “bem, talvez, se você se comportar, eu levo você ao fliperama”. Se você disser que não vai fazer alguma coisa, não faça. Não abra mão, não importa quanto seu filho implore.




    Lembre-se da natureza intencional do comportamento de seu filho: ele faz o que está fazendo porque funcionou anteriormente. Se você parar de ceder, o comportamento insistente dele não vai mais funcionar, certo? Se você quer transformar seu adolescente até sexta, não pode recuar. Mudar de ideia só estimula mais comportamento insistente e atrevido. Porém, manter-se fiel ao plano garante os resultados. Se você sempre foi um pai permissivo, dizer “não” só uma vez provavelmente não será suficiente. Seu filho é esperto. Ele está pensando: “Tudo bem, então minha mãe agora tem esse novo manual de pais. Vai durar alguns dias, e depois ela se cansa. Então eu só preciso ter paciência que as coisas voltam ao normal”. Mas, pais, as coisas nunca vão voltar ao normal em sua casa se vocês quiserem um normal novo e melhor. Quando seu “não” continua não, seu filho inteligente vai entender a jogada em uns dois dias.




    Ceder aos filhos é fácil, mas será um desserviço para você e para seu adolescente em longo prazo. Permitir que o adolescente responda com grosseria só estimula a rebeldia. Com isso, seu filho vai achar que você é tão ingênuo que ele pode manipulá-lo da maneira que quiser. E, acredite em mim, ele vai tentar. É por isso que você, pai permissivo, precisa endurecer.




    Simplesmente diga não. Sei que você consegue.




     




    É do meu jeito ou rua




    Mitch dirigia sua casa como se fosse um campo de treinamento militar, apesar de nunca ter estado no exército. Ele esperava que os filhos se dobrassem a seus desejos e raramente permitia que tivessem opiniões próprias. Assim que chegava em casa depois do trabalho como supervisor de uma fábrica, começava a vociferar ordens do que precisava ser feito. Se os três filhos não se atirassem às tarefas imediatamente, as consequências eram duras. Ficar em casa era um castigo típico; pelo menos um dos dois adolescentes ficava preso todo fim de semana.




    O que Mitch estava dizendo com esse comportamento? “Sou melhor, maior e mais velho que vocês, eu tenho todo o poder”. O pai em particular está propenso a cair nesse estilo de criação. (A mãe tende a cair no estilo de criação permissivo, especialmente se tenta fazer um contraponto ao pai ou se sente culpa pela ausência paterna.)




    Pais autoritários como Mitch acreditam que os filhos devem ficar calados e que as opiniões deles não interessam até que tenham crescido. Esse tipo de pai tem a necessidade de estar no controle, de exercer sua autoridade. Geralmente há uma divisão entre o pai autoritário e o resto da família (com a mãe incluída), já que um dá todas as ordens e os outros não têm voz sobre o que acontece no lar.




    No entanto, métodos autoritários — “Faça o que eu disse porque é seu dever e eu não aceito de outra forma” — só resultam em rebelião total. E é um pensamento assustador para qualquer pai pensar que alguém de 14 ou 16 anos pode se rebelar abertamente se quiser. Se você despeja seus desejos sobre sua filha com um tratamento “é do meu jeito ou rua”, não se surpreenda se ela cair fora assim que tiver condição legal — ou até antes.




    Mitch só acordou quando sua filha Justine, de 15 anos, fugiu de casa com um jovem que ela pensou que a amava. Três meses depois ela foi localizada pela polícia — com os braços perfurados com marcas de agulha e o corpo machucado pelo tratamento brutal do namorado de 18 anos. Justine havia apenas trocado uma figura autoritária por outra.




    Hoje Mitch é um homem transformado, que está se esforçando muito para ser o pai que seus filhos merecem. Mas ele jamais poderá voltar o tempo para antes do que aconteceu a sua filha, e terá de viver com a tristeza e a culpa pelo resto da vida.




    Pais do tipo “é do meu jeito ou rua” costumam vir eles próprios de famílias estritas e tradicionais. Em geral eles não tinham voz em casa quando estavam crescendo. Outras vezes, tratam-se de indivíduos complicados que precisam controlar os outros a fim de se sentirem bem consigo mesmos. Existem casos ainda em que indivíduos de fé interpretam mal as palavras da Bíblia sobre submissão. Para estes a submissão é algo aplicável apenas a mulheres e crianças, e os homens não têm outra responsabilidade além de tiranizar a família. Muitas vezes pais autoritários debatem-se com questões de raiva. A família tende a andar na corda bamba, na esperança de não irritar o papai. Se seu adolescente é irritado, dê uma olhada em volta. Onde ele aprendeu esse comportamento? Algum dos pais é autoritário? Se sim, o pai ou a mãe precisa colocar um freio na própria raiva antes de esperar mudar a raiva do filho.




    Pense da seguinte maneira. Fazer suas necessidades é normal. Fazer suas necessidades no shopping, diante das pessoas, vai levá-lo à cadeia. Da mesma forma, o problema está no uso errado da emoção natural da raiva. Alguns pais e alguns filhos vão fustigar um ao outro com a raiva do mesmo modo que algumas pessoas fustigam bebês focas. Se isso é o que está acontecendo em sua casa, é preciso que pare — imediatamente.




    O lar deve ser o lugar no qual cada membro da família recebe incentivo e assume responsabilidades, um local em que as questões são discutidas e resolvidas à mesa do jantar ou em uma reunião familiar, e onde a opinião de todos é respeitada. Se você tem sido um pai autoritário, não tem só um servicinho de pintura na sala de estar da família. Será preciso fazer um trabalho estrutural, e tudo começa com você. É necessário que você mude completamente a forma como pensa e age em relação a seus filhos adolescentes. Em vez de vociferar ordens, diga simplesmente: “Aposto que sua mãe adoraria se cuidássemos da louça hoje à noite. Se você lavar, eu enxugo”. Então observe o queixo de sua filha cair. Ela provavelmente correrá para pegar um termômetro e verificar se você está com febre. Isso porque pais autoritários são ótimos para obrigar os outros a realizar os serviços domésticos — enquanto eles ficam numa boa.




    Quando seus filhos são pequenos, você pode conseguir se dar bem com o estilo autoritário de paternidade. Afinal, você é maior e mais forte; pode obrigá-los a se comportar. Mas agora que eles estão caminhando fisicamente para a idade adulta, os mesmos métodos de “vou fazer você fazer” não funcionam. Seu filho de 1,90 metro pode, na verdade, ser maior que você.




    No momento em que seu filho completar 18 anos e sair de casa, ele fará o que quiser. Ele não estará mais sujeito a sua supervisão estrita.




    Pais autoritários não sabem como reagir quando o adolescente começa a ter as próprias ideias e opiniões, quando o filho quer viver de outra maneira. Então, procuram bloquear o jovem, tentando anulá-lo para mantê-lo sob controle.




    O principal papel do pai não é controlar os filhos, mas sim incentivá-los e colaborar com eles, tendo em vista um longo caminho e uma realidade ampla. Quanto mais velhos forem os adolescentes, mais eles terão ideias e opiniões próprias. Se, em vez de achar que suas ideias são sempre as únicas e as melhores, você levar seu filho a sério, estará iniciando um relacionamento que ultrapassará os anos do grupo hormonal.




    Qualquer extremo — permissivo ou autoritário — é perigoso. O equilíbrio compensa muito. Seu papel como pai é treinar seu filho adolescente para ser um membro contribuinte e positivo da sociedade. Se o respeito não tem sido o ingrediente principal de sua vida familiar, agora é hora de começar a incorporá-lo.




    Se você é um pai ou mãe do tipo “o que você quiser, querido”, comece respeitando a si mesmo a fim de se impor. Diga não... e permaneça firme. Consistência é o nome do jogo para você. Seja pai ou mãe, e não amigo da criança. Respeite seu filho o suficiente para não deixá-lo se tornar um moleque, que acha que pode ter o que quiser quando quiser.




    Se você é um pai autoritário, entenda que não é melhor que seu filho. Os dois são iguais perante o Deus Todo-poderoso — vocês simplesmente desempenham papéis diferentes na família. Será preciso muito esforço para pensar antes de falar. “Isso que estou para dizer é encorajador e edificante para meu filho? E quando eu tenho de falar coisas duras, falo a verdade em amor?” Será necessário ainda considerar importantes os pensamentos e ideias de seu adolescente — tão importantes quanto os seus. Respeito é uma via de mão dupla.




    Como os padrões de permissividade e autoritarismo estão arraigados por tantos anos, será necessário muito trabalho para combatê-los. Mas tenha isto em mente: conforme você muda, seu filho muda também. E a medida de sua mudança determina a rapidez da mudança de seu adolescente. A transformação começa com você e com sua própria disposição de reverter as coisas. Sim, você viveu mais e é maior, mas este livro trata de relacionamentos. Você irá tão longe quanto o relacionamento com seu adolescente lhe permitir.




     




    Iguais, mas com papéis diferentes




    Acabamos de falar sobre os tipos extremos de paternidade — o permissivo e o autoritário. Mas a melhor estratégia de criação de filhos é o equilíbrio, quando os pais exercem uma autoridade saudável sobre seus filhos. Pais com autoridade acreditam que eles e seus filhos foram criados igualmente. Todos são membros da família, ou seja, ganham e perdem juntos. Nenhum membro da família é mais importante que o outro. Pais com autoridade também sabem que são responsáveis por controlar o termostato da casa. Isso significa estabelecer diretrizes e limites para que todos se sintam seguros em termos emocionais e físicos.




    O pai com autoridade olha para trás e se pergunta: “Como era o ambiente no local de onde eu vim? Como esse ambiente afeta a maneira como eu reajo hoje em minha casa?”. Olhar para trás é fundamental para lidar com essa nova criatura alienígena em sua casa.




    Como você foi tratado por seus pais quando era criança? Pais que vieram de lares autoritários em geral não tiveram voz em casa; assim, quando se tornam pais, deleitam-se no papel do sujeito que controla toda a ação do jogo familiar. Mas, ao fazerem isso, muitas vezes se tornam o único jogador, enquanto o resto da família fica à margem, sem de fato entrar no jogo, por causa do medo ou da frustração com as consequências.




    Aqueles que vieram de lares permissivos são os que ficam no meio entre pais guerreiros e irmãos. Querem que sua casa seja completamente diferente da que tiveram enquanto se desenvolviam. Mas ceder a tudo é um tiro que sai pela culatra e cria um ambiente estressante, parecido com aquele no qual cresceram, devido à falta de limites.




    O pai com autoridade diz: “Sou o pai, você é o filho. Esses são os nossos papéis. Às vezes eu tenho que jogar com as cartas de pai e, quando for assim, não duvide de que jogarei. Mas quero sempre saber o que você pensa e por que se sente de determinada maneira. Quero que haja um diálogo aberto, honesto e respeitoso entre nós. Posso estar errado, e você também. E quando um de nós agir de maneira inadequada, precisamos pedir e receber perdão”. Manter as emoções em casa num nível equilibrado tanto quanto possível é algo que o pai com autoridade é capaz de fazer. Claro, haverá vezes em que a temperatura vai subir. Mas o pai com autoridade não permite que se mantenha alta por muito tempo. Pais inteligentes (ou do tipo arara) enfrentam a situação, oferecendo a todas as partes a oportunidade de expor seu lado, sempre de maneira respeitosa. Por fim, chega-se a uma decisão sensata que beneficie a família toda.




     





    Seja um pai ARARA +




     




    Pais com autoridade não impedem que os filhos arquem com as consequências de seus atos. Eles deixam que aconteça o que tiver de acontecer. Se seu filho adolescente dá um passo errado, ele deve enfrentar os resultados disso. Certas atitudes sempre implicarão consequências. A vida real no mundo adulto é assim, então que seja também nos anos do grupo hormonal.




    Há alguns anos, minha filha Holly foi parada por um policial de motocicleta. Assim que Holly encostou junto à calçada, ele se aproximou do carro. A primeira coisa que ela viu foi um broche dourado com o peixe cristão na lapela dele.




    — Oh, uau — ela disse — você é cristão. Eu também sou.




    O policial olhou para ela.




    — Bem, sim, minha jovem, eu sou. E como você também é, com certeza se dá conta de como é importante para mim lhe aplicar esta multa.




    Os adolescentes filhos de pais com autoridade vivenciam as consequências de suas ações. Seus pais não aplainam as estradas da vida, mas também não poupam o encorajamento: “Acredito em você, e sei que fará a coisa certa”. Eles oferecem sabedoria, equilíbrio e um local seguro para a discussão de todo e qualquer tópico. Esperam o melhor, de modo que, na maioria das vezes, conseguem o melhor.




    Se você tentar executar os princípios deste livro mas permanecer um pai “o que você quiser, querido” ou “é do meu jeito ou rua”, nada do que digo aqui vai funcionar. Você não transformará seu adolescente até sexta-feira. Isso porque ele é esperto e saberá que você está simplesmente enrolando. Contudo, se admitir as áreas nas quais precisa mudar pessoalmente e partir para o ataque frontal, você ganhará a atenção e o respeito de seu filho.




    ENTRANDO NO JOGO




    A tempestade do grupo hormonal irrompeu. Você precisa ter um plano. De repente, seu filho cooperativo e calado se tornou um tigre que você tem de agarrar pela cauda. Ele responde ou desobedece na cara dura. Quando isso acontece pela primeira vez, você, como a maioria dos pais, provavelmente entra em choque. Sente que o modo crise foi acionado.




    Bem, deixe-me contar, você não está em crise. Apenas acaba de começar a batalha por ser o pai bom e equilibrado de um adolescente. E, conforme avançarmos por este livro, vai descobrir que o plano de jogo realmente não é complicado. Na verdade, é bem fácil.




    Mas os resultados dependem de haver um plano de jogo que seja simples, razoável e dentro de seu alcance. Como dizem aqui nos Estados Unidos, kiss — ou seja, keep it simple, stupid, que em português significa “não complica, estúpido”. Se essa fórmula funciona para empresas iniciantes que se transformam em companhias multimilionárias, vai funcionar para sua família.




     




    É hora de mudar




    Se você quer transformar seu adolescente até sexta, que ajustes precisa fazer em suas próprias atitudes e vida doméstica? Como lidar com a filha que desafia sua autoridade, parece desmotivada a fazer qualquer coisa e está indo em uma direção 180 graus oposta à que você gostaria?




    Se ela pede as chaves do carro, você lhe entrega e diz: “Tudo bem, divirta-se. Ah, e se não for incômodo, talvez, digamos, você pudesse me ligar... se você não se importar... para eu saber que está tudo bem, já que você não vai chegar na hora”. Pais permissivos, parem imediatamente! Vocês estão mimando a garota, dando desculpas no lugar dela e lançando expectativas negativas em vez de positivas sobre ela.




    Ou será que você vai ser um ditador que exige: “É melhor chegar em casa até as 22 horas ou você vai ver. Se chegar 22h01, ficará sem sair pelo resto da vida!”. Você estará presente também no primeiro ano da faculdade, quando ela tiver as chaves do carro na mão, nenhuma regra a ser obedecida e nem pai nem mãe em cima dela? O que ela fará então?




    Ou você será um pai equilibrado, que exerce uma autoridade saudável sobre sua adolescente, e apenas diz: “Que bom que você vai se divertir com seus amigos. Vejo você quando chegar”, porque confia completamente que sua filha vai honrar as orientações da família e chegar em casa em um horário razoável?




    Sim, ser um pai equilibrado é arriscado. É muito mais fácil proteger em excesso, passar a mão na cabeça ou tentar controlar os resultados. Mas quando você age assim, não está formando uma adolescente que pensará por si mesma. Estará criando um clone seu, que será controlado enquanto estiver à vista. Mas cuidado quando não estiver!




     




    Observe sua própria atitude




    Quando você é pai de adolescentes, é importante não ter “aquele” tipo de atitude. Se tiver, certamente o garoto ou a garota de sua família também terá. E nos anos de adolescência, já há atitudes demais por aí.




    A maioria dos pais é movida pela frustração. Eles andam por aí apagando um incêndio e então são jogados bem no meio de outro. E adivinhe quem os está fazendo pular e adorando cada minuto da brincadeira? O poderoso adolescente!




    Não importa o que acontecer, você será o pai tranquilo que vai ensinar, pelo exemplo, seus filhos a lidar com o calor. No meio da batalha, você vai se manter calmo, ouvir todos os lados, ser justo e respeitoso com todo mundo, e chegar a uma resolução imparcial para o problema. Parte de uma solução correta significa que você vai responsabilizar o adolescente pelas decisões dele, e fazer isso demonstra respeito. Você está dizendo, com suas ações: “Você fez uma escolha. Quando a escolha é boa, você colhe os benefícios. Quando é ruim, sempre haverá consequências, e elas recairão unicamente sobre seus ombros. Assim, em outra ocasião em que tiver de enfrentar uma situação semelhante, você pode escolher o que fazer. Para mim, você é um jovem esperto e vai escolher com sensatez da próxima vez”.




     




    Seja previsível, mas nem sempre




    Se você sempre lida com questões de disciplina da mesma maneira (por exemplo, “Vá para seu quarto!”) e isso não está funcionando, então vai precisar de um novo plano de jogo.




    Grande parte dos pais hoje utiliza — digo isso ironicamente — o temido tempo fora de circulação. Se você acha que isso significa alguma coisa para os adolescentes, pense novamente. Ao mandá-los ir para o quarto, você não os está punindo. Está oferecendo a eles um agradável refúgio por uma noite! Afinal, no quarto há telefone celular, computador, aparelho de som, televisão de plasma e todo tipo de badulaques tecnológicos para mantê-los felizes e ocupados. Eles com certeza não vão se sentir disciplinados com isso.




    A maioria dos pais criou os filhos para se sentirem o centro do universo. Não deveria, portanto, ser surpresa para ninguém que um pequeno rebento egoísta e hedonista cresce para se tornar um grande rebento egoísta e hedonista.




    Os pais são os maestros da orquestra familiar. Isso é especialmente verdade para a mãe, que é a pessoa-chave. Para a família funcionar, violas, violinos, violoncelos e contrabaixos devem atuar juntos, começando a partir do sinal correto. Esse sinal representa as diretrizes e limites da família, que começam pelo respeito mútuo. Cada instrumento é diferente e desempenha um papel diferente, mas apenas juntos é que podem fazer uma bela harmonia, ou seja, um concerto que soa como um concerto — ou um conserto que funciona como um conserto. Em vez de pensar em disciplinar seu filho durante os anos do grupo hormonal, pense mais em discipular. Quando você disciplina, sua atitude é: “Ah, não. Eu não posso acreditar que meu filho fez isso. O que vou fazer? Que punição posso inventar que será grande o suficiente para que ele não faça novamente?”. Quando você discipula, sua atitude é: “O que posso fazer para ajudar a preparar meu adolescente para viver por conta própria? O que é importante que ele saiba?”.




    Ser previsível em seu discipulado significa que seu filho pode prever que uma ação será tomada se ele sair da linha. A parte imprevisível fica por conta do fato de que nem sempre ele será capaz de adivinhar que ação será essa — e que ela virá em um momento inesperado.




    Vamos dizer que sua filha fale com você de uma maneira extremamente desrespeitosa num sábado pela manhã. Deixe passar; não crie muito caso. Sua pressão sanguínea não precisa dessa explosão. Mas, no sábado à noite, ela estará louca atrás da chave do carro. Adivinhe onde ela estará? Em seu bolso. Quando sua filha se ressentir por não sair, este será um momento didático.




    Mais uma vez, você é quem mantém a calma. Você não berrou de volta quando ela gritou; simplesmente esperou o momento certo. Nove horas depois, quando teve muito tempo para refletir sobre a lição apropriada, você age. Quando sua filha pergunta por que, diga sem rodeios: “Não gostei do que você disse hoje pela manhã. Foi desrespeitoso”. A melhor maneira de ensinar autocontrole é permanecer controlado e revelar as consequências da perda de controle.




    Então, inteligente pai arara, sua filha pode aprender com você o autocontrole. E como você a pegou desprevenida, já que a lição veio horas depois — quando perder aquele evento significaria muito para ela — acabou por usar a carta da imprevisibilidade no máximo de sua habilidade. Quando sua adolescente só quer saber de manipular e controlar a situação, não é ruim deixá-la perder um pouco o equilíbrio de vez em quando.




     




    Que seu “não” seja não




    Isso é especialmente para você, mãe, que tende a ser mais ingênua que o pai. Afinal, muitas mulheres fizeram força para aquele bebê sair por um canal bem estreito; há muito investido no filho. Mas só porque você passou por um sofrimento físico durante o trabalho de parto não significa que deve vivenciar isso com a criança pelo resto da vida.




    Que seu “não” seja não. Não deixe que a bajulação, o choramingo ou a gritaria façam com que você diga “sim” quando já disse não. Seu adolescente precisa saber que você fala sério. Só quando vocês dois estão no mesmo patamar de respeito é que podem ter um relacionamento verdadeiramente benéfico aos dois.




    Adoro a citação de Louis Pasteur: “Deixe-me contar-lhe o segredo que me conduziu a meu objetivo. Minha força se baseia apenas em minha tenacidade”.[2]




    Pais, sejam tenazes.




     




    Aumente o valor que lhe é atribuído




    Pais, vocês têm todas as cartas desse jogo chamado vida. São vocês que têm os meios para fazer as coisas acontecerem para seu filho ou filha — incluindo dirigir o carro (menciono muito isso neste livro, mas é só porque essa liberdade é bastante importante no final da adolescência), ir à faculdade, ter roupas (limpas, de preferência) para usar etc. Vocês têm as chaves para tudo isso. Do contrário, seu filho estaria indo à escola nu em pelo. Então, quem está enganando quem? Está na hora de dar um passo adiante e ser pai.




     





    O que fazer na segunda +




     




    O falecido John Wooden, provavelmente o melhor treinador de basquete universitário de todos os tempos, era um homem de fé, sensato, reverenciado por todos na área. Ele foi técnico na UCLA (Universidade da Califórnia em Los Angeles) e, veja que interessante, nunca disse a seu time para ir lá e ganhar o jogo. Ele sempre disse a eles para jogar o jogo da maneira que deve ser jogado.




    Essas são palavras sábias para pais também. Não existe “ganhar” no jogo da paternidade. Se você ou seu filho de 13 anos “ganham” uma briga, ambos na verdade perdem. Ser pai nos anos do grupo hormonal tem tudo a ver com obter a cooperação de seu adolescente.




    Você faz isso ao ouvi-lo, respeitá-lo, encorajá-lo, tomar o partido dele — e sim, também ao confrontá-lo e responsabilizá-lo. Quando isso ocorre e seu adolescente sabe que você se importa com ele e com o que lhe acontece, o valor que ele lhe atribui aumenta, e você ficará surpreso com o aprofundamento da relação entre pai e filho.




    Toda criança precisa de três vitaminas:




    

      	Vitamina E: encorajamento




      	Vitamina N: não




      	Vitamina C: cooperação


    




    Os inteligentes pais arara aprendem a dar cada uma dessas vitaminas na dose certa, a fim de produzir um adolescente saudável e equilibrado.




     




    

      

        

          	

            A jogada vencedora


          

        




        

          	

            Seu adolescente mudará na medida em que você mudar.
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